
Desequilíbr io na Sociedade da I nform ação 
 
 
por Silvio Meira  

Tarde de sexta- feira no Brasil, f im  de novembro, vai começar uma reunião de t rabalho que t ratará, 
aparentemente, do acerto fino da posição brasileira para a 
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(CMSI , ou WSI S) , cuja pr imeira etapa ocorre neste dezembro, em Genebra, precedendo out ra reunião em 
2005, em Túnis. O Brasil, por sinal, apesar de parecer uma bagunça, é um lugar muito formal. 
Provavelmente porque, fora dos poucos formalismos que temos, é uma bagunça mesmo. Há uma mestra de 
cer imônias, forma-se uma mesa, autor idades são chamadas, aplaudidas, tudo o mais. O Hino Nacional ecoa 
pelo país, à piano, e no auditór io onde estou, em Recife, a platéia quase toda se levanta. Muito est ranho... 
reunião de t rabalho, com hino tocando e autor idades ovacionadas enquanto se dir igem à mesa, que são 
duas:  uma em Brasília, out ra no Rio, pois estamos numa teleconferência nos auditór ios do SERPRO e o 
protocolo é tocado como se fosse alguma posse... Somente Carlos Afonso, da RI TS, quebra tudo e nem 
cumprimenta quem está na sua e na out ra:  parte para dizer o que acha que está acontecendo e o que ainda 
há para fazer. Para ele, parece que a reunião dever ia ser de t rabalho mesmo, e não de discursos para 
admoestar a platéia com definições sobre a sociedade da informação e suas possibilidades e ameaças ou 
empolgá- la com frases de efeito. 

Não sei bem quantos dos presentes à reunião de t rabalho, na verdade muito mais um conjunto de 
exposições, havia lido os dois documentos que servirão de base para a reunião de Genebra. Se conheço 
nosso est ilo, brasileiro, de t ratar coisas complexas, é muito provável que houvesse, mesmo entre os que se 
pronunciaram da mesa, gente que os ignorava no todo (a “declaração de pr incípios”  tem  nove páginas e 64 
itens, enquanto o “plano de ação”  tem  14 páginas e 30 itens, com muitos sub- itens...)  ou em parte. Meu 
temor se deve ao fato de que algumas das declarações da mesa t inham dez anos de idade, feitas sem a 
devida citação aos or iginais, $&%('
)(*,+ -/./% . No mundo da polít ica (mundial) , quem “anunciou”  a I nternet  aos 
seus pares, alertando para as possibilidades e conseqüentes deveres dos Estados e seus gestores, foi o ex-
vice-presidente dos EUA, Al Gore, pela pr imeira vez em janeiro de 1994 na Califórnia ( fala conhecida como a 
da “
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” )  e, logo depois, em  março do mesmo ano, em reunião da I nternat ional 

Telecommunicat ions Union ( I TU) , em Buenos Aires, em discurso que ficou na histór ia como o da “
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exatamente como vai haver, em  breve, um plano para a sociedade mundial da informação;  naquele, como 
no próximo, que talvez venhamos a subscrever, estava escr ito o que deveríamos ter feito para o Brasil ser 
mais incluído, digitalmente, do que as “ forças de mercado” , por si sós, nos perm it iram  até agora. 

Durante dez anos, na prát ica, o governo brasileiro ignorou a realidade digital ao seu redor, a não ser quando 
lhe interessava, como é o caso da coleta de impostos. Os out ros lados da equação, como invest ir  em  
pesquisa, desenvolvimento e inovação em redes digitais e suas aplicações, f icaram no vir tual. Como ficou o 
invest imento em infra-est rutura de redes para educação pr imária e secundár ia, e até mesmo para ensino 
super ior... telecentros, em escala nacional, nem pensar.... sem falar que somente agora a regulamentação 
do setor de telecomunicações está chegando perto do problema de universalização de acesso nas escolas, 
com a proposta do SCD (qualquer coincidência do tempo da proposta do SCD com a cúpula de Genebra deve 
ser coincidência) . A internet , por assim  dizer, f icou com a “ iniciat iva pr ivada” , que fez muito, é verdade, mas 
que está interessada, aqui como em qualquer out ro lugar, em  retorno de invest imento. Longo prazo sempre 
foi e sempre será responsabilidade maior do Estado, quando houver um capaz de pensar nisso. Sem 
invest imentos de porte e com foco nas possibilidades brasileiras de classe mundial, é mesmo de se esperar 
que agora, às vésperas de nossa part icipação em um evento mundial da mesma I TU sobre a sociedade da 
informação, não estejamos encontrando no passado as bases para as posições que teríamos de defender no 
presente. A responsabilidade do governo atual é, pois, mult iplicada. 



É bom lembrar que qualquer governo é uma federação de interesses. O parágrafo anter ior  não significa que 
não havia quem, nos governos anter iores, est ivesse ocupado e muito preocupado com o assunto. Mas, nos 
lugares onde tal acontecia, não havia poder para fazer mais do que foi feito. E, sob muitos aspectos, foi feito 
muito mais do que poder ia ter  sido, graças à dedicação de brasileiros t rabalhadores e pat r iotas que estavam 
no lugar certo, na hora certa. I nfelizmente, com muito pouco poder, daquele poder t raduzido em talão de 
cheque para mandar fazer. Muito bem. 

Trocou o governo, temos o mesmo problema do hiato, ou div isão, digital, nos cercando por todos os lados e 
não é segredo de estado que temos, novamente, (como talvez sempre tenhamos)  uma federação no poder. 
Vamos fazer o que, sobre isso? Qual é nossa polít ica e nossas est ratégias para t ratar os problemas e 
possivelmente o contexto que nos aflige? A “declaração de pr incípios” prelim inar que está no site da I TU é 
sobre o “ =3=3= >%(*?*@%(AB./CED�F 'GCH-IAJ.@>%(*?*?F K3*@C�A�KLKM%ON�)(F + .O-P$&C(%E$�+ C/QR>C�A�K3'GC(.ESTF AJ>�+ )�D�F U�CH-IAJ.@./CJU�C�+ %E$�*@C�A�K�%('VF C�A�KMC(.W A/XM%('V*O-JK3F %(A@YZ%I>�F CIK3[�S
\T]JC�'GCOCJU�C�'V[I%(AJCO>^-IAB>�'GCE-JKMC�SL-/>>CEDD^S_)/K3F + F `ECH-IAJ.OD�]I-I'GCPF A/XM%('V*O-JK3F %(A?-IAJ.?a�AJ%�\T+ C(.(b�C�S
C�AI-IN/+ F AIbBF AJ.IF U�F .J)�-I+ D^S;>%(*?*B)(A/F K3F CED	-IAJ.P$&C(%E$�+ CEDHKM%P-/>�]/F CJU�C?K3]JC�F '_Xc)(+ +($&%/KMC�A�K3F -I+/F AO$�'G%(*@%/K3F AIbdK3]JC�F ';DE)�DEK -IF AI-IN/+ C
./CJU�C�+ %E$�*@C�A�KZ-IAJ.?F *P$�'G%�U�F AIbdK3]JC�F '!eJ)�-I+ F K3[?%(X<+ F XMCI=3=3=Rf , ou sobre a const rução uma sociedade da informação 
centrada nas pessoas, inclusiva, or ientada para o desenvolvimento, onde todos possam cr iar , usar e acessar 
informação e conhecimento, para que nosso desenvolvimento seja sustentável e nossa qualidade de vida 
melhore. Palmas para o ponto de part ida da declaração. Art igo por art igo, o documento t rata desde o acesso 
à energia e serviços postais, que também são parte da infra-est rutura da sociedade da informação, até o 
papel essencial do domínio público, e dos bens que dele fazem parte, para o avanço da sociedade da 
informação. No art igo 24, t rata da importância de g^h9iZh9j os modelos de negócio de software para a 
sociedade da informação, chamando atenção para que o acesso a software, a k/l&jEg^h9j@mGn&o(h9pJq9rZs jEt  é essencial 
para uma sociedade realmente inclusiva. Vamos ver se este parágrafo, pelo menos, não sai do texto final... 

O art igo 30 fala da importância das capacidades nacionais de ciência e tecnologia para que se tenha um 
futuro mais igual ent re os países. Sem capital humano, pesquisa, desenvolvimento, inovação, 
empreendedorismo e contexto nacional para que haja negócios que habilitem  e, ao mesmo tempo, ganhem 
dinheiro com informação (e seu ciclo de vida) , não vai haver sociedade da informação em lugar nenhum. 
Pelo menos aqui na per ifer ia, pois lá no centro já há. Simples assim . Aqui é onde se verá a determ inação de 
países como o Brasil... se ficaremos falando do que queremos para nós e para o mundo ou se, ao invés, 
faremos o que queremos. Seja lá o que quisermos, custará tempo, muito t rabalho, determ inação, diligência 
e invest imento. Mesmo que seja pra t ransformar todo o software do mundo em software livre, e mesmo que 
saia, no total, mais barato do que comprá- lo todo, ainda assim  será muito caro -  e talvez acima do que o 
art igo 24 chama de custos razoáveis. Por nenhuma outra razão de que o estado da prát ica de produção de 
software, no mundo, hoje, o torna um serviço muito caro, seja ele propr ietár io ou livre. Os k/l&jEg^h9j
mGn&o(h9pJq9rZs j  do art igo 24 precisam de muito invest imento em sistemas de informação e engenharia de 
software, do ponto de vista de formação de capital humano, pesquisa, desenvolvimento, empreededorismo e 
inovação, para que os resultados compensem, do ponto de vista do retorno j(h9k/s n<u  do invest imento, no 
médio e longo prazos. 

Fôssemos todos r icos, o problema ser ia out ro. O custo dos medicamentos contra a AI DS, que está 
dest ruindo o cont inente afr icano, é um problema mais grave, hoje, do que o custo do software para o mundo 
em desenvolvimento. É impossível esconder que, hoje, rodar software propr ietár io pirateado, em qualquer 
lugar do mundo, é a melhor alternat iva ao mesmo software, regist rado, quando são descontados os 
problemas ét icos, morais e legais que habilitam  a escolha do pr imeiro vwh9iZh . Pirateado talvez fosse um 
modelo de negócios que ter ia que constar no art igo 24... pois é basicamente assim  que deveríamos t ratar os 
medicamentos para AI DS:  ou há um k/l&jEg^hxmGn&o(h9pJq9rZu , ou copiaremos. No interesse nacional e da 
preservação de vidas humanas. É bom ter em mente que o problema de software, e de software aberto, é de 
domínio do processo de desenvolvimento, conseqüentemente de educação, de performance no t rabalho, de 
capacidade de inovação. Se não houver os incent ivos apropr iados, incluindo o desenvolvimento de um 
mercado para tal, levar a comunidade de programação “para o software livre”, em  muito larga escala, pode 
ser o mesmo que liderar lem ingues em direção ao precipício... 



y %('!%/)/K3'G%O+ -/./% , parecia que as propostas que estavam sendo feitas, para defender a posição brasileira, 
ignoravam as rest r ições de invest imento que o Brasil vem impondo a seus grandes projetos. De pouco 
adianta termos uma agenda de idéias:  o mundo está coalhado delas. Temos que ter a capacidade de pô- las 
em movimento, t ransformá- las em resultados, gerar negócios em torno de suas implementações, fazer com 
que as condições de educação e a cr iação de oportunidades, para uma maior parcela da população, sejam 
melhores e mais abrangentes. E como é difícil fazer isso. Quantas das nossas br ilhantes propostas, como 
país, não acabam sendo melhor e mais eficientemente implementadas por out ros, que descobrem seu real 
valor e necessidade, assim  como seus custos e conseqüências. Ser ia muito bom que a delegação brasileira 
desembarcasse em Genebra disposta a sair  de lá com vitór ias concretas, destas que o Presidente da 
República já exigiu mais de uma vez:  o Brasil precisa deixar de achar que tudo o que de ruim  acontece aqui 
é culpa dos out ros e da crueldade de um sistema internacional... é preciso que tomemos ciência, prát ica, de 
nossos erros e incapacidades, para que possamos lutar para resolvê- los ent re nós e com (e contra, às vezes)  
nossos am igos e inim igos no cenár ios internacional. 

Finalmente, no capítulo do invest imento, vai ser preciso descobr ir  de onde virão os recursos para que o 
Brasil seja um ator relevante no cenár io mundial das sociedades da informação, inclusive do ponto de vista 
polít ico e diplomát ico. Parece que o SCD vai ter  o dinheiro do FUST afinal. Tô rezando pra isso. Mas será que 
vamos ter como sustentar uma presença art iculada no cenár io nacional e internacional? O 7 � ��4�� �� !��������� �������������� ��� ���  !��"�#��

, que nunca teve recursos no passado, foi fechado no atual governo. Os recursos para pesquisa 

e desenvolvimento estão congelados e cont ingenciados. Os professores universitár ios federais estão há dez 
anos sem receber qualquer aumento... no topo do que se anuncia que o projeto brasileiro de TV digital, que 
também é dito essencial para a inclusão digital, vai sair  “barato” porque eles vão t rabalhar “de graça”... E, 
numa operação paralela a esta, da sociedade da informação, nossos diplomatas que negociam a ALCA 
andam pagando diár ias do própr io bolso, num projeto que parece ser muito mais importante e urgente para 
o país que a tal sociedade da informação, porque repleto de realidades como soja, laranja, boi, aço e 
quetais... Ser ia bom, portanto, sintonizar as expectat ivas com as possibilidades, para não acharmos, daqui a 
dez anos, que a culpa do nosso fracasso foi, mais uma vez, do grande e cruel mundo capitalista que nos 
cerca. Se assim  fosse, a Coréia, que jogava no nosso t ime de incompetência na década de 50, cont inuar ia 
nele até hoje... desequilibrada como nós. 
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